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RESUMO 

O autor descreve observações sôbre a estrutura da fôlha 
de Spathodea nilotica Seem., bignoniácea arbórea, ornamen­
tal, de origem africana, aclimatada e cultivada no Estado de 
S. Paulo, para arborização urbana. 

A estrutura dos folíolos é estudada com vistas à inter­
pretação do seu comportamento anormal, quando sujeitos 
a condições de alta perda de água por transpiração. 

A fôlha é composta penada e os folíolos são hipostomá¬ 
ticos. A epiderme adaxial é glabra e a abaxial tem enormes 
pêlos tricelulares, localizados nas regiões das nervuras. Os 
estômatos são protrusos, situados, nas regiões interfibrovas¬ 
culares da epiderme abaxial. O mesofilo é heterobárico, 
com três camadas de parênquima paliçádico, e o parênquima 
lacunoso é constituido de células elipsoidais, em fileiras mo¬ 
niliformes. A cutícula é muito delgada e apresenta espaços 
subcuticulares. 

O autor sugere que a presença dos espaços subcuticula­
res, aliada à estrutura heterobárica, poderia ter influência 
em um possível descolamento parcial da cutícula, em con­
dições de alta desidratação dos folíolos. 

INTRODUÇÃO 

Ao estudarem o balanço hídrico de Spathodea nüotica 
Seem. CAMARGO et ai. (1966) verificaram que os folíolos 
dessa planta quando destacados da árvore, apresentam um 
comportamento anômalo, em relação ao movimento hidroati-
vo dos estômatos. Quando pendurados na balança de torsão, 
eles perdem água continuamente, até se encarquilhar, e, em 
certos casos, enrolam-se bruscamente, como se alguma tensão 
se houvesse rompido. Este fato levou o autor a estudar a 
estrutura desses folíolos, a fim de procurar esclarecer esse 
comportamento. 

MATERIAL E MÉTODO 

Os folíolos, de 5. nüotica foram seccionados em estado 
frescos com navalha histológica, à mão livre e examinados 
aomicroscópio tendo sido usado, quando necessário, os 
reagentes e corantes de uso corrente. 



Os desenhos foram executados, por meio de uma câmara 
lúcida Reichert, de espelho, e passados a tinta Nankin em 
papel vegetal, para a confecção dos clichês. 

RESULTADOS 

A figura 1 mostra um corte transversal da lâmina de um 
folíolo de S. nilotica. A epiderme adaxial é glabra, com cé­
lulas periclinalmente alongadas, nas regiões entre-nervuras 
e mais, ou menos isodiamétricas ou anticlinalmente alonga­
das, nas regiões das nervuras. 

A cúticula é delgada, de textura irregular. 

O sistema fibrovascular é constituido de nervuras trans­
versalmente decorrentes, em que os feixes, são conectados às 
epidermes por tabiques de esclerênquima. Tais nervuras 
formam um sistema anastomosado, que divide o mesofilo 
em uma rede de compartimentos fechados,, onde se alojam 
os clorênquimas. Esta estrutura caracteriza o mesofilo he-
terobárico. Os feixes libero-lenhosos ,são envolvidos por 
um tecido de transfusão, constituido de uma bainha uniestra-
tificada de parênquima incolôr, que envolve os feixes. Essa 
bainha é muito conspícua, de células grandes, unidas, sem 
espaços intercelulares. 

O parênquima paliçádico é formado por três camadas de 
células, muito regularmente dispostas, sem espaços interce­
lulares. O parênquima lacunoso se constitui de células alon­
gadas, elipsoidais,, em fileiras moniliformes que, na região 
abaxial, se distanciam entre si, formando longas câmaras 
subesitomáticas (Figs. 1 e 3, cse). 

A epiderme abaxial (Pigs. 1 e 3) é formada por células 
bem menores que as, da adaxial, periclinalmente alongadas, 
de paredes espessas, em contraste com a cutícula, que é bas­
tante delgada. Nas regiões das nervuras, esta epiderme é 
deprimida e, nas depressões, se localizam tricomas de dois 
tipos: 1) pêlos glandulares pequenos, formados por quatro 
células periclinais basais e um capitei pluricelular hemisfé-
rico; 2) grandes pêlos tricelulares, abundantes,, de paredes 
cuticularizadas. 





As regiões interfibrovasculares da epiderme abaxial são 
bombeadas e apresentam estômatos. Em vista frontal 
(Fig. 2,A), as, células epidérmicas são aproximadamente tra-
pezoidais. 

DISCUSSÃO 

A estrutura do folíolo de S. nilotida mostra um mesofilo 
heterobárico (RAWITSCHER e FERRI, 1942): os, clorên-
quimas permanecem confinados em câmaras mesofilares se­
paradas, por tabiques fibrovasculares, impermeáveis a gases 
e vapores. O ar, o C0 2 e o vapor de água não passam de uma 
câmara a outra em estado de gases, mas somente quando 
dissolvidos em água. Por conseguinte, as câmaras mesofi­
lares sp mantêm intercâmbio de gases com o exterior, atra­
vés dos estômatos. Se duas câmaras A e B, por exemplo 



(Fig. 1), são contíguas e se A tem mais estômatos que B, 
ou se 0¾¾ estômatos de A se abrem mais, ou mais rapidamente 
que os de B, ou ainda, se em B se deposita uma gotícula de 
água sobre a epiderme, haverá maior saída de vapor de A 
do que de B, considerando-se a tensão do vapor à superfície 
da epiderme idêntica para ambas as câmaras. Es,tabelece-se 
então, uma diferença de pressões entre as duas câmaras, o 
que provoca a translocação da água líquida das câmaras 
contíguas para A, através dos, tabiques fibrovasculares. 
Esta água, ao chegar à câmara de menor pressão, passará 
ao estado de vapor, restabelecendo o equilíbrio. Nas folhas 
homobáricas, isto é, naquelas em que as, nervuras não for­
mam câmaras fechadas por tabiques fibrovasculares, o res­
tabelecimento do equilíbrio de pressões nas diversas partes 
do mesofilo é rápido, por correntes de difusão de vapor, 
através dos espaços intercelulares. 

Em condições de alta evaporação, pode haver rápida 
saída de vapor das, câmaras mesofilares, em quantidades di­
ferentes, ocasionando grandes diferenças de pressão entre 
elas, e, por conseguinte, diferentes tensões de sucção que não 
poderão ser equilibradas,, com rapidez suficiente, pelo afluxo 
de água líquida através dos tabiques fibrovasculares. Pode, 
então, resultar a desidratação das células mesofilares e 
epidérmicas. As altas, diferenças de pressão nas câmaras 
e a maior desidratação das células mesofilares das câmaras 
de menor pressão podem provocar movimentos nos tabiques 
fibrovasculares, com reflexos nas epidermes. A desidrata­
ção das células epidérmicas, pela tensão de sucção dentro 
das câmaras, e pela perda de água para os espaços subcuti­
culars, também pode contribuir para um possível descola­
mento parcial da cutícula. 

Em S. nilotica, a cutícula deixa espaços sub-cuticulares, 
sendo colada às paredes externas das células epidérmicas 
apenas, na região mediana dessas células (Fig. 3,v). Esta 
cutícula oferece, portanto, muito menor resistência ao des­
colamento que a do pulvino de Musa (Fig. 2,B), em que a 
cutícula é presa à epiderme apenas por pontos de fixação, 
encravados, como cavilhas (EAMES e MAC-DANIELS, 
1947), nas regiões intercelulares. Assim, em Musa, o vapor 
de água que se acumula sob a cutícula pode translocar-se, 
por difusão, para outras regiões subcuticulars. Mas,, em 
S. nilotica isto não se dá, porque o vapor fica preso nos 



espaços subcuticulares, exercendo pressão sobre a cutícula. 
Como esta é colada às paredes, epidérmicas apenas na 
região mediana das células, haverá, normalmente, uma ten­
dência ao descolamento, quando em condições de alta eva­
poração. 

Em resumo, o comportamento anômalo do folíolo de 
5. nilotica, quando sujeito a altas tensões de sucção, por 
perda de água por transpiração, poderia ser explicado da 
seguinte maneira: um folíolo cujo suprimento de água tenha 

sido interrompido, perde água através dos estômatos, muito 
rapidamente. Como o mespfilo é heterobárico, desenvol­
vem-se, nas câmaras mesofilares, altas diferenças de tensão, 
que podem provocar movimentos nos tabiques fibrovascu-
lares, com reflexos nas, epidermes. As células-guarda per­
dem água, tanto para as câmaras mesofilares como para o 
exterior, tendendo a fechar os estômatos. Mas, como as 
paredes das demais células epidérmicas são mais delgadas, 
estas perderão água mais rapidamente que aquelas. Em 



conseqüência, a superfície total da epiderme diminuirá, por 
decréscimo em turgor, tendendo a afastar as células-guarda 
e, portanto, impedindo o fechamento estomático. Os, estô­
matos, portanto, ao invés de se fecharem, abrir-se-ão. Esta 
última situação é configurada por DARWIN, citado por 
FRANCO e MAGALHÃES (1963). 

A pressão do vapor nos espaços sub-cuticulares, a dimi­
nuição da superfície total da epiderme e os movimentos dos 
tabiques fibravasculares formam um conjunto de forças 
tendentes a descolar a cutícula. Se a folha continuar a 
perder água, estas condições poderão atingir um clímax, 
isto é,por efeito dessas forças, a aderência da cutícula poderá 
ser rompida, nos pontos de maior tensão, resultando, imedia­
tamente, um súbito acréscimo de desidratação na epiderme, 
o que poderá provocar o enrolamento brusco do folíolo. 

Esta é apenas uma hipótese que deverá ser comprovada, 
ou não, mediante ulteriores investigações. * 

SUMMARY 

The author describes some structural aspects of the lea­
flets of Spathodea nilotica Seem., an african bignoniacea 
cultivated in the State of São Paulo, for arborization of 
streets. 

The structure of the leaflets is studied from the point 
of view of its abnormal behaviour when in conditions of 
great loss of water by transpiration. 

The leaflets are hypostomatic. The adaxial epidermis 
is glabrous and the abaxial one has big tricelular hairs in 
the regions of the veins. The stomata are protruse, located 
in the interfibrovascular regions of the epidermis. The 
mesophyll is heterobaric and has three layers of palisade pa­
renchyma. The spongy parenchyma is compound of ellip­
soidal cells in parallel moniliform rows, running from the 
palisade parenchyma to the abaxial epidermis. The cuticles 
is very thin and shows subcuticular spaces. 

The author suggests that the presence of the subcuti­
cular spaces allied to the heterobaric structure of the meso­
phyll may have influence in a possible partial detachment of 
the cuticle, when in conditions of great loss of water, which 
may provoke a sudden rolling up of the leaflet. 
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